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Resumo  
Introdução : O processo de ensino - aprendizagem conduzido por residentes de enfermagem no contexto da formação de aca-
dêmicos configura - se como uma estratégia pedagógica relevante, por possibilitar a integração entre teoria e prática no cuidado 
em saúde. Essa abordagem  fortalece as práticas educativas em cenários reais de assistência, promovendo uma aprendizagem 
crítica e significativa. Objetivo : Descrever a experiência de ensino - aprendizagem desenvolvida por residentes de enfermagem 
com acadêmicos do curso de enfermage m em uma unidade neonatal. Método : Trata - se de um relato de experiência que utilizou 
a simulação como estratégia para demonstrar cuidados essenciais ao recém - nascido, incluindo a higiene do coto umbilical, troca 
de fraldas, banho de aspersão, organização do ninho e orientações relacionada s ao Método Canguru. Conclusão : A atividade 
contribuiu para a articulação entre teoria e prática, favorecendo o desenvolvimento da autonomia, do pensamento crítico e da 
compreensão dos procedimentos realizados. Evidenciou - s e, assim, a importância formativa da residência e seu impacto na 
qualificação da assistência neonatal.  
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Abstra ct  
Introduction : The teaching–learning process led by nursing residents in the context of undergraduate education is considered a 

relevant pedagogical strategy, as it enables the integration of theory and practice in health care. This approach strengthens 

educational practices in real care settings, promoting critical and meaningful learning. Objective : To describe the teaching–

learning experience developed by nursing residents with undergraduate nursing students in a neonatal unit. Method : This is an 

experience report that used simulation as a strategy to demonstrate essential newborn care, including umbilical cord hygiene, 

diaper changing, sponge bathing, nest organization, and guidance on the Kangaroo Method. Conclusion : The activity contributed 

to the integration of theory and practice, fostering autonomy, critical thinking, and a better understanding of the procedures 

performed. The formative role of the residency and its impact on the qualification of neonatal care were highlighted. 
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Int rodução  
 

 

A enfermagem neonatal constitui uma especi-
alidade essencial no contexto da assistência em saúde, 
direcionada ao cuidado integral do recém - nascido 
(RN), com ênfase no prematuro e no neonato de baixo 
peso. Essa área demanda dos profissionais um con-
junto robu sto de competências técnico - científicas e 
habilidades indispensáveis para atender às necessida-
des desses pacientes altamente vulneráveis¹.  

Nessa perspectiva, o cuidado neonatal deve 
fundamentar - se em princípios éticos, científicos e hu-
manitários, considerando os delicados processos de 
adaptação fisiológica e emocional vivenciados pelo RN 
hospitalizado. Nessa dinâmica, o enfermeiro atua 
como e lo estratégico entre a equipe multiprofissional, 
o neonato e sua família².  

Entre as práticas do cuidado humanizado 
nesse cenário, destaca - se o Método Canguru, política 
pública preconizada pelo Ministério da Saúde, que va-
loriza o contato pele a pele entre o bebê e seus pais. 
Essa estratégia promove o vínculo afetivo, o estímulo 
ao  aleitamento materno e maior estabilidade clínica do 
RN³. Evidências científicas demonstram que a prática 
reduz o tempo de internação, favorece o ganho de 
peso e reduz o estresse dos neonatos ⁴. Para os profis-
sionais de enfermagem, dominar e implementar os 
fundamentos dessa metodologia é fundamental, pois 
ela integra o cuidado centrado na família e fortalece o 
protagonismo parental no processo de recuperação do 
bebê ⁵. 

Para que o enfermeiro atue com proficiência 
nesse campo, sua formação precisa ir além do domínio 
técnico. É necessária a incorporação de metodologias 
pedagógicas que estimulem o raciocínio crítico, a au-
tonomia e a prática reflexiva. Nesse sentido, estraté-
g ias como a simulação realística e ações educativas 
têm se mostrado eficazes para articular teoria e prá-
tica, promovendo o desenvolvimento de empatia e 
maior capacidade de tomada de decisão ⁶,⁷. 

Inserida nesse contexto formativo, a residên-
cia em enfermagem neonatologia emerge como uma 
modalidade de ensino em serviço de grande relevância. 
Ela oferece ao profissional a vivência prática supervisi-
onada, permitindo que atue tanto na assistência 
quanto como mediador do conhecimento e facilitador 
de processos educativos no ambiente hospitalar ⁸. 
Dessa forma, o residente ocupa uma posi çã o de dupla 
via: conecta a teoria acad êmica à complexidade da 
pr ática assistencial e, simultaneamente, contribui para 
a for mação dos graduandos, favorecendo uma cons-
trução mútua de saberes e competências por meio da 
troca de experiências ⁹. 

Dessa maneira, as ações educativas desenvol-
vidas por residentes configuram - se como estratégias 
eficazes para a qualificação da assistência e para o for-
talecimento do letramento em saúde entre futuros 
profissionais. Nesse contexto, este relato tem como fi-
na lidade descre ver a experiência de ensino - apren-
diza -  
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- gem vivenciada por residentes de enfermagem neo-
natal, em conjunto com acadêmicos de enfermagem, 
em uma unidade neonatal, voltada ao desenvolvimento 
das práticas do Método Canguru e dos cuidados neo-
natais essenciais.  
 
Método  

 

Trata - se de um relato de experiência, de na-
tureza descritiva, elaborado a partir de uma ação edu-
cativa conduzida por residentes do Programa de Resi-
dência em Enfermagem Neonatal, realizada no mês de 
maio de 2025. A ação integrou a programação da Se-
mana de E nfermagem, evento institucional com o tema 
"Saúde Planetária e os caminhos da formação em En-
fermagem", e teve como propósito promover reflexões 
sobre a humanização como pilar de uma formação in-
tegral e sustentável. A atividade ocorreu sob supervi-
são direta  das coordenadoras do programa, assegu-
rando o alinhamento às diretrizes pedagógicas e éticas 
da formação em saúde.  

A ação teve como finalidade aproximar acadê-
micos de enfermagem dos fundamentos teórico - práti-
cos do cuidado neonatal, com ênfase nos princípios do 
Método Canguru, estratégia fundamental para a huma-
nização e o fortalecimento do vínculo familiar na as-
sistênci a ao recém - nascido. Seu objetivo central foi fa-
vorecer a integração entre teoria e prática, ampliando 
a compreensão dos futuros profissionais sobre o papel 
da enfermagem na promoção de uma atenção huma-
nizada e centrada na família.  

Participaram voluntariamente cerca de 15 gra-
duandos de enfermagem, provenientes de diferentes 
períodos do curso. A diversidade de perfis acadêmicos 
contribuiu para enriquecer a experiência, favorecendo 
o intercâmbio de saberes e vivências entre discentes e  
residentes.  

O planejamento ocorreu de forma colaborativa 
entre residentes e coordenadoras, incluindo a defini-
ção do tema, a produção de material didático e a or-
ganização dos recursos necessários. Foram utilizados 
manequins de simulação, luvas de procedimento, toa-
lhas,  sabonete líquido, fraldas, lençóis, cuba acrílica, 
colchão, faixa canguru, algodão e álcool 70%.  

A atividade, com duração total de 3 horas e 30 
minutos, foi organizada em dois momentos comple-
mentares: (i) Exposição dialogada (90 minutos): abor-
dou fundamentos, etapas e benefícios do Método Can-
guru, com base nos Protocolos do Ministério da Sa-
úde³. (ii) Estação de aprendizagem com simulação re-
alística (120 minutos): possibilitou a realização super-
visionada de cuidados neonatais essenciais em ambi-
ente seguro, favorecendo o desenvolvimento de habi-
lidades técnicas e reflexivas. A estrutura adotada bus-
cou int egrar teoria e prática, estimulando a participa-
ção ativa e a reflexão crítica sobre o cuidado humani-
zado ao recém - nascido.  

A avaliação da experiência ocorreu por meio de 
observação direta, considerando a participação dos 
acadêmicos durante as discussões e seu desempenho 
nas práticas simuladas. Essa abordagem permitiu 
identificar a apropriação dos conteúdos e o desenvol-
vimento de habilidades pertinentes ao cuidado neona-
tal humanizado.  
 

Resultados  
 
A ação educativa teve início com uma exposi-

ção dialogada de 90 minutos, fundamentada nos 

Protocolos do Ministério da Saúde, que abordaram os 
princípios, benefícios e etapas do Método Canguru. 
Esse embasamento teórico possibilitou aos graduan-
dos compreenderem a abordagem integral ao recém -
nascido (RN), com ênfase na humanização da assistên-
cia e  no papel central da família no processo de cui-
dado³.  

Na etapa seguinte, foi realizada a atividade 
prática em formato de estações de aprendizagem, com 
duração de 120 minutos. Os participantes, divididos 
em pequenos grupos, vivenciaram cuidados neonatais 
em ambiente simulado e supervisionado. Durante a 
execuçã o, cada procedimento era narrado pelas resi-
dentes, que descreviam passos, justificativas técnicas 
e fundamentos científicos, reforçando a articulação 
entre prática e teoria. As atividades desenvolvidas in-
cluíram: posicionamento canguru, com ênfase no con-
tato pele a pele pelo maior tempo possível; limpeza e 
manejo do coto umbilical com solução antisséptica 
adequada; utilização do ninho como recurso para pro-
mover o neurodesenvolvimento e a autorregulação 
comportamental; banho de aspersão ou banho huma-
nizado, aplicado como componente terapêutico; e 
troca de fraldas com aplicação de técnicas seguras vol-
tadas à higiene e prevenção de infecções.  
 
Quadro 1: Resumo das estações de aprendizagem realizadas com os acadêmicos 
de Enfermagem (Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas, 2025).  

 

 
Fonte: Autor (2025)  

A condução das atividades manteve caráter 
dialógico e reflexivo. A narração contínua das resi-
dentes favoreceu a aprendizagem, estimulando a ob-
servação crítica, a tomada de decisão e a empatia 
como elementos estruturantes do cuidado. A simula-
ção com materia is realísticos forneceu um ambiente 
seguro e propício ao desenvolvimento de competên-
cias técnicas, relacionais e emocionais.  

Ao longo da prática, observou - se evolução no 
desempenho dos estudantes, especialmente na exe-
cução do contato pele a pele, na técnica de limpeza 
do coto umbilical e no manejo adequado do RN du-
rante a troca de fraldas. O uso do ninho e a realização 
do banho humanizado despertaram particular inte-
resse, dada sua relevância para o conforto, estabili-
dade fisiológica e promoção do desenvolvimento 
neurocomportamental.  

O encerramento ocorreu em formato reflexivo 
coletivo, no qual os participantes relataram satisfação 
e alto engajamento. Destacaram, ainda, a relevância 
da experiência prática e reconheceram a residência 
como um espaço formador qualificado. A iniciativa 
con solidou a articulação entre teoria e prática, favore-
cendo uma aprendizagem significativa e  

Técnica Descrição Objetivo/Benefício 

Posicionamento 
canguru 

Contato pele a pele 
precoce e prolongado entre 
RN e mãe/pais. 

Fortalecer vínculo afetivo, 
promover estabilidade clínica, 
estimular aleitamento materno. 

Limpeza do coto 
umbilical 

Utilização de álcool 70% 
para antissepsia. 

Prevenir infecções, garantir higiene 
segura do coto umbilical. 

Utilização do Ninho 
Organização do ninho para 
contenção postural e 
conforto. 

Promover neurodesenvolvimento, 
conforto e regulação 
comportamental. 

Banho de aspersão 
ou banho 
humanizado 

Banho com água morna, 
mantendo o RN envolto em 
panos para evitar estresse 
térmico. 

Minimizar estresse térmico, 
melhorar conforto e bem-estar do 
RN. 

Troca de fraldas 

Técnica segura que evita 
levantar as pernas contra a 
barriga, prevenindo refluxo 
e desconforto. 

Promover higiene adequada, 
prevenir desconforto e refluxo. 
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fortalecendo o compromisso ético e técnico com a 
enfermagem neonatal.  

 
Discussão  
 

A experiência relatada reafirma o potencial 
transformador das ações educativas conduzidas por 
residentes, evidenciando a relevância do ensino cola-
borativo na formação em enfermagem neonatal. A li-
teratura demonstra que a atuação do residente contri-
bui simul taneamente para seu próprio desenvolvi-
mento e para o fortalecimento da autonomia e do pen-
samento crítico dos graduandos¹ ⁰. Os achados desta 
experi ência tamb ém convergem com os apontamentos 
de Silva e Martins ¹¹ , que destacam o residente como 
elo entre teori a e prática, consolidando um processo 
bidirecional de aprendizagem no qual ensinar poten-
cializa a construção do próprio conhecimento.  

No contexto neonatal, a educação permanente 
e a adoção de metodologias inovadoras são essenciais 
para a qualificação do cuidado. A simulação realística 
e o ensino estruturado em estações têm se mostrado 
estratégias eficazes para aprimorar habilidades técni-
cas, raciocínio clínico e tomada de decisão¹²,¹³. Nesta 
experiência, observou - se que a narração detalhada 
dos procedimentos pelas residentes favoreceu a com-
preensão dos acadêmicos, especialmente no que diz 
respeito à estabilidade fisiológica e à regulação com-
portamental do recém - nascido.  

Entre os cuidados essenciais abordados, des-
tacam - se elementos técnicos fundamentais. A limpeza 
do coto umbilical com álcool 70% segue as recomen-
dações mais atualizadas de antissepsia segura³. A 
troca de fraldas, quando realizada sem elevar excessi-
vamente a s pernas do bebê, contribui para prevenir 
desconforto abdominal e refluxo ⁴. O banho de asper-
s ão com água morna, mantendo o RN envolto em teci-
dos, reduz o estresse t érmico e favorece a estabilidade 
fisiol ógica ¹ ⁴. J á o uso do ninho destaca - se pela pro-
mo çã o d e conforto, contenção postural e redução da 
dor, aspectos reiterados nas recomendações do Portal 
de Boas Práticas¹ ⁵. 

O Método Canguru emergiu como eixo estru-
turante da ação educativa, tendo em vista seus bene-
fícios amplamente reconhecidos, como melhor ganho 
ponderal e redução do tempo de internação¹ ⁴. O con-
tato pele a pele, componente central do m étodo, est á 
associado à diminui çã o da mortalidade neonatal  -  es-
pecialmente entre prematuros -  e à promo çã o de es-
tabilidade cardiorrespirat ória, termorregula çã o e for-
talecimento do v ínculo ¹ ⁶. Contudo, sua implementa çã o 
ainda enfrenta desafios institucionais, como sobre-
carga das equipes, rotatividade de profissionais e la-
cunas formativas, aspectos já apontados pela litera-
tura¹ ⁷,¹ ⁸. 

O ambiente da residência consolida - se como 
espaço privilegiado de construção coletiva do conhe-
cimento e desenvolvimento de competências voltadas 
à integralidade do cuidado¹ ⁹. A a çã o educativa de-
monstrou efic ácia n ão apenas no aperfei çoamento de 
habilidades t écnicas, mas tamb ém no fortalecimento 
do letramento em sa úde dos futuros profissionais, 
permitindo - lhes atuar com maior seguran ça e promo-
ver comunica çã o mais efetiva com as fam ílias.  

Os resultados apresentados reforçam a impor-
tância da atuação pedagógica do residente como 
agente crítico e reflexivo, que ultrapassa a simples 
transmissão de conhecimentos. Assim, a residência 
configura - se como ambiente estratégico para formar 
profissionai s tecnicamente competentes, sensíveis às 

demandas da neonatologia e comprometidos com um 
cuidado verdadeiramente integral e humanizado, ca-
pazes de enfrentar desafios institucionais e promover 
transformações significativas na assistência.  

 
Considerações Finais  
 

A ação educativa desenvolvida demonstrou ser 
uma estratégia eficaz para a qualificação da formação 
em enfermagem neonatal, constituindo um espaço pri-
vilegiado para a integração entre teoria e prática. A 
abordagem teórico - prática do Método Canguru e dos 
cui dados essenciais permitiu aos acadêmicos desen-
volverem competências técnicas e relacionais, com 
destaque para a autonomia na execução de procedi-
mentos, a segurança no manejo do recém - nascido e a 
sensibilidade para o cuidado centrado na família.  

A experiência destacou o valor da simulação 
realística e das metodologias ativas como ferramentas 
pedagógicas capazes de preparar os estudantes para 
os desafios do cenário assistencial neonatal, evidenci-
ando que a atuação dos residentes como mediadores 
do conhecimento fortalece o processo de ensino -
aprendizagem em uma perspectiva de mão dupla, be-
neficiando tanto os graduandos quanto os próprios re-
sidentes.  
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